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RESUMO

A entomofauna emergente, associada a fezes de bovinos, foi observada, de janeiro de 1990 a dezembro de 1992

em experimento conduzido no município de São Carlos, Estado de São Paulo, Brasil As fezes permaneciam no campo

junt() ao estábulo de boVInos leiteiros, durante 24 horas, e as exposições se repetiam a cada 14 dias. Para obtenção das

zmagos, as fezes eram colocadas em estufas a 26.C até sua emergência. Os insetos coletados pertenciam às seguintes espécies:

Cyrtoneurina rescita, Brontaea debilis, Morellia bipucta, M. humeralis, Pyrellia sp., Synthesiomyia sp.,
Neomuscina sp., Graphomyia sp., Sarcopromusca pruna, Musca domestica; (Diptera, Muscidae); Oxysarcodexia
thrnax, O. Paulistanensis, Ravinia belforti, Sarcophaguia sp., Bercea haemorrhoidalis,' Hybopygia terminalis,
(Diptera Sarcophagidae); Fannia yenhedi, F. pusio e Fannia sp.; (Diptera Faniidae); Palaeosepsis scabra, P
furcata, P. insularis e P. Pusio (Diptera Sepsidae). Os besouros coprófagos tiveram as seguintes ocorrências:
Dichotomius anaglipticus, Aphodius pseudolividus, Aphodius spp., Eurysternus spp., Ataenius sculptor,
Ataenius spp., Ontherus appendiculatus, Onthophagus hirculus, Onthophagus spp.., Trichillum

externepunctatum, Isocropris spp.

PALAVRAS-CHAVE: Entomofauna, excremento bovino, insetos coprófilos.

SUMMARY

The entomofauna emergent assodated to bovine dung was measured from January 1990 through December 1992} in

São Carlos (SP) county} State of São Paulo} BrazzJ Feces were put close to lhe dairy barn during 24 h every 14 days. Fece

samples were placed into an oven at 26°C to allow imago emergente. Insects colected were from lhe followzngfamilies: Muscidae

(10 spedes: Cyrtoneurina rescita) Brontaea debilis, Morellia bipucta} M. humeralis} Pyrellia sp.} Synthsiomyia
sp.} Neomuscina sp.} Graphomyia sp.} Sarcopromusca pruna} Musca domestica)} Sarcophagzdae (6 species:

Oxysarcodexia thornax) O. paulistanensis} Ravinia belforti} Sacophagula sp.} Bercea haemorrhoidalis, Hybopygia

terminalis)} Fanniidae (3 spedes: Fannia yenhedi) F. pusio e Fannia sp.)} S epsidae (4 specz'es: Palaeosepsis scabra) P.
furcata} P. insularis e P. pusio). The following coprophagous beetles were observed: Dichotomius anaglipticus} Aphodius

pseudolividus} Aphodius spp.} Eurysternus spp.} Ataenius sculptor} Ataenius spp.} Ontherus appendiculatus}
Onthophagus hirculus} Onthophagus spp.} Trichillum externepunctatum} Isocropris spp.
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A entomofauna coprófila contribui de forma

bastante expressiva na decomposição da matéria orgâ-
nica produzida pelos animais. Segundo MERRI1T &

ANDERSON15 e MATHIESSEN & HAYLE14 exis-
tem dois tipos de degradação na massa fecal: biológica

e mecânica. A biológica é aquela que ocorre quando o

excremento é reciclado no solo por organismos; a se-

gunda, se refere às modificações fisicas provocadas por

certos agentes na massa fecal, tais como hídrico e eólico.

Estes últimos são considerados fatores abióticos, que

juntamente com a temperatura, umidade, pH que se
desenvolve no substrato, tipo de alimentos ingeridos

pelos animais, local de deposição dos dejectos, vão in-

terferir no desenvolvimento da biocenose (BLUME2;

MERRlT &ANDERSON1~. Um outro fator que pode

ser destacado é a ação fisica causada pela movimenta-

ção das larvas e adultos dos insetos na massa fecal,

cujo efeito sinérgico na degradação provoca um espa-

ço livre, o que facilita uma maior aeração com dimi-

nuição da compactação. Estas condições formam na
massa fecal um ambiente propício ao desenvolvimen-

to de microrganismos em maior propagação (WAn'S

& COMBS~.

No ambiente pastoril, onde os excrementos

depositados, especialmente pelos bovinos, são em
maior proporção, a ação dos insetos toma-se bas-

tante significativa para o ecos sistema rural. Segun-

do POVOLNY2O, esta entomofauna denominada

simbovina, pertencente ao grupo sinantrópico, é en-

quadrada dentro do conceito da biocenose. As liga-

das ao homem, através de excrementos de

ruminantes, o mesmo autor classificou-as como sen-
do simbovina de dois tipos: rural e urbana. O pri-

meiro estaria entre os grupos que se utilizam dos

animais e outros substratos próprios do meio para

sua proliferação; enquanto o segundo participaria de

alimentos e/ou fezes humanas. Usando raciocínio

semelhante, MlHÁLI16 caracterizou os insetos de

acordo com o comportamento higiênico sanitário.

Para aqueles ligados ao homem através do

excremento de ruminantes são simbovinos, também

de dois tipos: estábUlo e pastoril. Assim sendo, esta

biocenose que vem se desenvolvendo com a inter-

venção da natureza teve seu início com a adaptação

e a colaboração da agrobiocenose. Dentro desta

conotação, os animais sinantrópicos podem ser con-

siderados como membros espontâneos da

autropobiocenose, cuja importância se traduz na
interação matéria orgânica/solo, trazendo benefíci-
os à agricultura.

BORNEMISSZA 3 e BRYANs destacam como

fatores preponderantes nesse sistema a participação
de larvas de vários grupos de insetos, capazes de fa-
vorecer a degradação da matéria orgânica. Tanto as-
sim, que ressaltam a competição dos insetos nas fezes
como sendo mais severa que aquela em outras espé-
cies de matéria em decomposição.

Dentro dos grupos de insetos, os coleópteros
fimícolas, pela sua atuação junto aos excrementos, têm
sido os mais estudados com fins especulativos.

Os primeiros estudos visando a qualificação
deste grupo foram realizados na Austrália, com um
rebanho estimado em 30 milhões de cabeças, o qual
apresentava em tomo de 300 milhões de placas de
fezes/ dia nas pastagens (FINCHER Ir). As perdas
consideráveis de pastagens, calculando-se a área de
dejetos e ao seu redor foram motivos de promissores
projetos científicos. Verificando que a maioria de seus
besouros era adaptado a atividades coprófilas junto
às fezes de marsupiais, no citado país foi idealizado
um centro de estudos avançados em coleópteros

coprófagos especializados em massas fecais de
bovinos (WATERHOUSE27, BORNEMISSZA4,
DOUBE?). Atualmente aportam em seu continente
besouros coprófagos oriundos de várias partes do
mundo, com vistas à desestruturação e remoção da
grande quantidade de excrementos de bovinos da
superfície dos pastos (FINCHERI~.

Embora haja poucas referências abordando co-
nhecimentos sobre a entomofauna sinantrópica
simbovina no Brasil, outros países já se beneficiam des-
de longa data de farta descrição de sua distribuição e
ocorrência (LAURENCEI3, FERRAR et aI', RANDAL
et al.22, OZEROV19, CERVENKA & MOON 6).

A avaliação da entomofauna coprófila emergente
tem como importância o estabelecimento de parâ-
metros entre populações existentes, e as alterações que
delas possam advir resultante do impacto ambienta!
na natureza, como resíduos quimioterápicos empre-
gado nos animais (FINCHERlo, BIANCHIN etaLI).

Realizou-se este trabalho com o objetivo de
se notificarem as espécies de insetos em abundância
junto ao estábulo leiteiro, cuja presença tem impor-
tância no comportamento e higienização dos animais
em ordenha.



MATERIAL E MÉTODOS silagem, o outro exclusivamente sob pastagens. Sub-
meteram-se os dados à análise de variância e as mé-
dias discriminadas pelo teste de Tukey, ao nível de
5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de janeiro de 1990 a de-

zembro de 1992 foram capturados dípteros fimícolas

provenientes de fezes de bovinos leiteiros (TABELA

1). Foram computadas as famílias cujas espécies ti-

nham números representativos. Esse número foi ex-

pressado pela média mensal do período experimental,
de acordo com sua intensidade com 1, 2 e 3 asteris-

cos (TABELA 2), para as famílias Muscidae,

Sarcophagidae e Fanniidae.
A família Muscidae, presente com 10 espécies,

Cyrtoneurina rescita, Brontaea debi/is, More/fia bipucta, M.

humerafis, Pyre/fia sp., Synthesiomyia sp., Neomuscina sp.,

Graphomyia sp., Sarcopromusca pruna e Musca domestica,

foi a mais expressiva (P<0,1), sendo a primeira delas

a mais abundante. Na segunda família, a

Sarcophagidae, a Oxysarcodexia thornax teve uma inci-
dência maior (P<0,1) em relação às demais espécies.

A família Fanniidae surgiu apenas no primeiro

quadrimestre do primeiro ano de colheita. Aventa-se
a possibilidade de sua ocorrência haver sido proveni-

ente do excremento de aves usado como esterco em

pomar próximo ao estábulo, no referido período.

Averiguando a entomofauna simbovina prove-
niente do município de 1tu, Estado de São Paulo, SIL-

V A & PRADO26 constataram entre os muscídeos a

presença dos espécimens de More/fia sp., Musca sp.,

Neomuscina sp. e Synthesiomyia sp., espécies estas tam-

bém ocorrentes em São Carlos.

Das espécies pertencentes à família

Sarcophagidae, encontradas naquela região pelos
mesmos autores, a Oxysarcodexia thornax e Ravinia

be!forti foram coincidentes em excremento do reba-
nho de bovinos de São Carlos, sendo a primeira em

maior número.

Não foi observada uma diversificação ampla

de espécies de muscóides junto ao estábulo. Tal fato

deve-se às condições existentes no local, que não

promovem um ecossistema dos mais favoráveis,

como descreve POL voN)'2ü. Estas restrições atin-

giram também a Haematobia irritans, inseto de colo-

nização primária que, apesar de sua notificação na
região, não foi observada em desenvolvimento no

Durante o período de janeiro de 1990 a de-
zembro de 1992 e de janeiro a abril de 1995, foram
colhidos insetos que utilizam excrementos de bovi-
nos como alimento e assim proliferar-se. No primei-
ro período, usam-se armadilhas foram utilizadas para
dipteros muscóides e, no segundo, para coleópteros.
O experimento foi conduzido na Fazenda Canchim,
base física do CPPSE (Centro de Pesquisa de Pecuá-
ria do Sudeste) - EMBRAPA (Empresa Brasileira de

Pesquisa Agropecuária), situada no município de São
Carlos, distante 253 km da capital do Estado de São
Paulo, a 22°01' S e 47°53; W Gr., com altitude de
856 m. O clima, segundo classificação de Kõeppen,
enquadra-se como Cwa, caracterizado pela topogra-
fia como tropical de altitude, abrangendo com isto,
períodos de temperaturas amenas.

Para condução do experimento, foram coleta-
das fezes da ampola retal de bovinos leiteiros,
mantidos em regime de semi-estabulação, sob
arraçoamento. As fezes (::t 500 g) eram colocadas em
bacias plásticas, medindo 20 cm de diâmetro, em nú-
mero de 10, as quais permaneciam expostas junto ao
estábulo por 24 horas. As exposições do material eram
feitas a cada 14 dias, e sobre cada bacia era colocado
um dispositivo de plástico (FIGG et alo ~ para prote-
ção das chuvas. Completado o período no campo,
vedaram-se as bacias com véu de "nylon" e trazidas
ao laboratório, onde permaneciam em estufas à tem-
peratura de 26,0°C até a emergência dos adultos
(imagos). Os insetos emergidos eram recolhidos e
acondicionados em álcool a 70°.

Para captura dos besouros coprófagos foram
expostas 5 armadilhas "PtifaIl" cada 1 O dias, com fe-
zes bovina, as quais permaneciam por 24 horas. Os

coleópteros capturados eram recolhidos e mantidos
em álcool a 70°, para posterior identificação.

Os dados climáticos foram colhidos do Posto

Agrometeorológico localizado no CPPSE-
EMBRAPA, havendo-se utilizado as médias das má-
ximas, das mínimas e precipitação pluvial do período
pertinente ao desenvolvimento do trabalho com os

dípteros.
Para análises dos componentes das fezes de

bovinos, realizadas no Laboratório de Nutrição Ani-
mal do CPPSE, foram coletados os excrementos di-
retamente da ampola retal de 6 animais de cada
grupo: um deles alimentado com ração, pastagem e



Aphodius pseudo/ividus (1845) e 43,9%; Aphodius spp.
(58) e 1,38%; Eurysternus sp. (12) e 0,29%; Athaenius

scuiptor (1) e 0,02%; Athaenius spp (8) e 0,19%;

Ontherus appendicu/atus (4) e 0,10%; Onthophagus

hircu/us (1) e 0,02%; Onthophagus spp. (4) e 0,10%;

Trichi/um externepunctatum (2) e 0,05% e Isocopris spp.

(1) e 0,02%. Das espécies coletadas, as de maior

biomassa foram D. anag/ipyticus e Isocopris spp., sen-
do que a primeira ocorreu em maior quantidade,

fator este que aliado à maior biomassa, determina

a espécie que maior quantidade de massa fecal in-

corpora no solo (KIRK & WALLACEI~. Em face
da importância da incorporação de fezes no solo,

alguns trabalhos despontam no Brasil de forma a

contribuir no conhecimento das espécies envolvi-

das nessa atividade. RODRIGUES &
FLECHTMANN23 e 24 verificaram as ocorrências de

besouros em localidades dos Estados de São Paulo
e Paraná, onde várias das espécies coprófagas são

coincidentes na região de São Carlos, embora seus

trabalhos hajam-se estendidos ainda aos necrófagos.

Também em pesquisa semelhante, GOMES et a/.11

destacam a ocorrência dos besouros coprófagos no

Mato Grosso do Sul, verificando a existência dos

gêneros abundantes na região. Entre os

Scarabaeideos, muitos deles foram também encon-
trados em São Carlos.

CONCLUSÕES

local. MERRIT & ANDERSONI5 verificaram que

vários fatores podem alterar a dinâmica populacional

de insetos junto ao substrato, entre elas as condi-

ções macro e micro da área e a natureza das fezes.
As condições em que foram estudados os insetos

estão inseridas dentro destes parâmetros, visto que

há diferença na composição dos elementos das fe-

zes dos ruminantes quando submetidos unicamente

a pastagens e naqueles sob arraçoamento, silagens e

pastagens (TABELA 3).
Os sepsídeos tiveram seus indivíduos compu-

tados em números médios por espécies, mensalmen-

te, durante o período de estudo (TABELA 4). As

espécies, por ordem de abundância, foram Palaeosepsis.

scabra, P. furcata, P. insu/aris e P. pusio. A primeira apre-

sentou maior índice (P<0,01) entre as espécies, se-

guida da P. furcata. Entre os meses também foram

observadas diferenças significativas (P<0,1), sendo os

meses de janeiro, fevereiro, março, outubro e novem-

bro, como os de maior incidência, demonstrando uma

relação com o período de temperaturas e precipita-

ções pluviais mais elevadas (FIGURA 1).

Das seis espécies de sepsídeos simbovinos no-

tificados por SILVA & PRAD026, PRADO &

AMARAL 21, quatro foram observadas em nossa re-

gião, P. scabra, P. furcata, P. insu/aris e P. pusio.

Os sepsídeos são considerados insetos de suma

importância na degradação dos excrementos de ani-

mais, vez que se utilizam desse substrato na fase larvar

de sua proliferação. Foi observado, segundo OLIVEI-

RA & PRADO18, SANDERS & DOBSON25, que o

acesso dos sepsídeos à massa fecal não se atém uni-

camente às mais frescas. Este fator facilita a sua

interação em potencialidade sinérgica com outros

grupos de insetos nos diferentes estágios de degra-

dação do excremento (MOHR1').

A colheita de besouros coprófagos obedeceu

o mesmo modelo experimental, sendo as fezes de

bovinos expostas por 24 horas e repetidas as exposi-

ções a cada 10 dias. Foram observadas 11 espécies,

como seguem as quantificações e respectivo

percentual: Dichotomius anag/ipyticus (2188) e 52,0%;

Os resultados obtidos no presente traballio nos

permite evidenciar que nas propriedades rurais da
região de São Carlos:

. Predominam em abundância quatro famílias de

insetos coprófilos, Muscidae, Sarcophagidae, Panniidae e

Sepsidae em excrementos junto aos estábulos;. Os sepsídeos foram os insetos que mantive-

ram-se regularmente distribuídos durante vários me-

ses do ano.. Dos coleópteros presentes a espécie Dichotomius

anag(yptt~s foi a de maior abundância e considerada
relevante pela capacidade de desestruturação da mas-
sa fecal.



TABELA 1
Espécies de dípteros assinaladas na região de São Carlos, SP., provenientes de fezes de bovinos,

no período de janeiro a dezembro de 1992.

~~~~~ A p ~g~;~~i~IA : ,~l}~_.y ~S~ÉCIEMUSCIDAE MUSCINAE MUSCINI 1. Brontaea debilis (Williston, 1896)

2. More/lia bip1lCta (Wiedemann, 1830)
3. More/lia h1tn1eralis (Stein, 1918)
4. Mmca domestica (Linnaeus, 1758)
5. Pyrel/ia sp
6. Sarcopromusca pnlna (Shannon & DeI Ponte,

1926).

HIDROATEINI 7. Synthesiomyia sp

CYRTONEURININAE 8. Cyrlonemina rejeita (Walket; 1861)
9. Neomujana sp.

MYD AE IN AE 10. Graphomyia sp.

SARCOPHAGIDAE SARCOPHAGINAE RA VINIINI 11. Hybopygia terminali.r (Wiedemann, 1830)
12. Ravinia belforti (prado & Fonseca, 1932)
13. °>9'.rarcodexia thornax (Walker, 1849)
14. O>9'.rartodexia pauli.rtanenJi.r (Mattos, 1919)

SARCOPHAGILINI 15. Sarcophagula sr.

SARCOPHAGINI 16. Bercaea haemorrboidalis (Fallen, 1816)

FANNIIDAE FANNIINAE 17. F annia puno (Wiedemann, 1896)
18. Fanniayenhedi (Albuquerque, 1957)
19. Fanniaspp.



TABELA 2
Espécies e abundância, em número médio, de dípteros assinaladas durante o período de janeiro de 1990

a dezembro de 1992, na região de São Carlos, São Paulo.

Graphomyia sp.

Sarcopromusca pruna

Musca domestica

Familia Sarcophagidae
°-'9'sanodexia thornax
O. paulistanensis
Ravina belforti
Ravinia sp.

Sarcophagula sp.
Bercea hemofThoida/is

Familia Fanniidae
Fannia Yenhedi
F annia pUSlO

F"nn;" mn

***
**

**
*

**
1/ - Até 20 *. 21-40 >41

TABELA 3
Resultados de análises (%) de amostras de fezes frescas de bovinos alimentados com pastagens, arraçoamentos e silagens (com

ração) e exclusivamente com pastagens (sem ração). São Carlos, SP, 1992.

1/
Lig = Lignina
Celu = Celulose
EE = Extrato etéreo
Ca = Cálcio
P = Fósforo

MS = matéria seca
PB = Proteína bruta
FDA = Fibra em detergente ácido
FDN = Fibra em detergente neutro



TABELA 4
Flutuação de dipeteros sepsídeos de ocorrência no município de São Carlos, SP,

coletados de fezes provenientes de bovinos, 1992.

T aneiro 554
P. furcata
P. insultaris
P. pusio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris
P. pusio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris

P. pusio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris

P. pusio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris

P. pulio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris

P. pusio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris

P. pulio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris

P. pusio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris

P. pulio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris
P. pulio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris

P. pusio
P. scabra
P. furcata
P. insultaris

P. pusio

615
Fevereiro

474

326

88

151

46

33

46
Setembro

861
Outubro

894
Novembro

453
Dezembro

129
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